
 

 

E 
stamos no terceiro domingo da Quares-

ma. Como é que está a tua preparação? 

Como é que está a tua caminhada para o 

Triúdo Pascal? 

Jesus, no Evangelho de hoje, alerta-nos para a 

questão da retribuição. Será que aquilo que tu 

fazes, aquilo que nesta Quaresma tu tens feito 

para te preparar para viver o Tríudo Pascal é por-

que sentes e experimentas que o mais importan-

te é a gratuidade de Deus? Ou estás à espera de 

alguma retribuição? 

1ª  parte do Evangelho, Jesus fala precisa-

mente disso e diz que houve um desastre, 

uma catástrofe natural. E será que as pessoas 

que lá morreram era porque foram castigadas 

por Deus perante isso? Ou, simplesmente, esse 

foi um acontecimento natural? Jesus diz que 

esse é um acontecimento natural e que aquelas 

pessoas, porque morreram, não foi nenhum cas-

tigo de Deus e não são piores do que aqueles que 

permaneceram vivos. 

2ª  parte, vemos como Jesus usa a imagem 

da figueira plantada numa vinha. Se tu 

consegues visualizar o tamanho que tem uma 

figueira e imaginar uma figueira plantada no meio 

de uma vinha, percebes que a figueira é uma 

árvore muito alta e que ocupa imenso espaço. 

Ora, isso faz com que a vinha não apanhe sol e, 

portanto, não produza frutos. Ora, ter uma árvore 

assim, tão grande, que não dá frutos serve para 

quê? 

O QUE É QUE JESUS TE QUER DIZER COM ISTO? 

Pergunta-nos muito claramente, nesta Quaresma, 

quais são os frutos da tua vida? O que é que tu 

esperas fazer para ter alguma coisa para apre-

sentar ao Senhor? Não porque Ele precise disso 

mas, simplesmente, porque ter um fruto, que a 

tua vida seja fecunda, que dês alguma coisa ao 

Senhor, que realmente isso é muito melhor. 

O QUE É QUE ACONTECE? Acontece que apare-

ce um agricultor que prepara o terreno. Que agri-

cultor é este? Podemos dizer que é a Igreja que te 

dá a Palavra de Deus, que te dá os Sacramentos, 

de forma especial o Sacramento da Reconcilia-

ção, neste tempo da Quaresma. Para quê? Isto é 

o cavar à volta, para que tu chegues à Páscoa 

com muitos bons frutos. 

ESTÁS DISPOSTO A ISTO?  

BOA PEREGRINAÇÃO QUARESMAL! 
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 NOVA OPORTUNIDADE  

1 De que forma a oração e a 
celebração litúrgica inspi-

ram e orientam efetivamente 
o nosso “caminhar juntos”? 
Como inspiram as decisões 
mais importantes?  
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________ 

_____________________________________________
_____________________________________________ 

2 Como promovemos a par-
ticipação ativa de todos 

os Fiéis na liturgia e o exercí-
cio da função de santificar?  
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________
______________________________________________ 

 

3  Que espaço é reservado 
ao exercício dos ministé-

rios do leitorado e do acolita-
do? 
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________  

 

https://sinodoembraga.pt/ 

SÍNODO 2020 + 2023 
 

A questão fundamental que se encontra no centro deste processo sinodal é a seguinte: 
 

Anunciando o Evangelho, uma Igreja sinodal “caminha em  

conjunto”: como é que este “caminhar juntos” se realiza hoje 

na nossa Igreja particular?  

Que passos o Espírito nos convida a dar para crescermos no 

nosso “caminhar juntos”? 
 

IV CELEBRAR 

“Caminhar juntos” só é possível se nos basearmos na escuta comunitária da 
Palavra e na celebração da Eucaristia. Todos estão convidados a falar com cor-
agem e parrésia, ou seja, integrando liberdade, verdade e caridade.  



 

 

LITURGIA 

FAMÍLIA  
Em casa de cada família, propomos que se 

crie um espaço de oração, onde se pode repli-

car o cenário que é encontrado na Igreja paro-

quial.  

Podemos também colocar a Bíblia e uma vela, 

para acender no momento da oração pessoal 

e/ou familiar. Propomos a elaboração do cu-

bo, com os “pontos de esforço”. Podem usar 

também o livro “Rezar na Quaresma”. Podem 

ainda concretizar a dinâmica do 

Calendário Quaresmal Familiar 

em Cruz, que pode aceder a par-

tir deste link:  

 

Domingo | Oração: pelos que vivem na solidão. 
 

Segunda-feira | Oração: pelos pobres de espírito. 
 

Terça-feira | Oração: pela conversão dos pecado-

res. 
 

Quarta-feira | Oração: pelos países em guerra. 
 

Quinta-feira | Oração: por aqueles a quem  

             ofendemos. 

Sexta-feira | Oração: pelos que sofrem com doenças 
terminais. 
 

Sábado | Oração: pela tolerância cultural e religio-

sa. 

CATEQUESE  
Explorar com o grupo a opinião individual so-

bre “Ser Igreja”, focando na importância de 

conhecermos Jesus e os seus ensinamentos. 
 

JOVENS  
Partilhar Sugerir a visualização do filme: A 

última caminhada (Dead man walking). 

 
 

ESCOLAS 
Sugerir a visualização do filme: Campeones. 

TLin[formativo] 

HOMENAGEM PE. MIGUEL CARNEIRO: comemorando-se os 65 anos da sua ordenação sacer-

dotal, realizar-se-á um concerto, no dia 25/03, às 21h130, na Igreja Matriz de Ponte, onde será 

interpretado “A PAIXÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS” da sua 

autoria. Estamos convidados a participar!  

 

III DOMINGO DA QUARESMA - ANO C 
 

 

LEITURA I | Leitura do Livro do Êxodo (Ex 3, 1-8a.13-15 ) 
Naqueles dias, Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Ao levar o rebanho 
para além do deserto, chegou ao monte de Deus, o Horeb. Apareceu-lhe então o Anjo do Senhor numa 

chama ardente, do meio de uma sarça. Moisés olhou para a sarça, que estava a arder, e viu que a sarça 
não se consumia. Então disse Moisés: «Vou aproximar-me, para ver tão assombroso espetáculo: por que 
motivo não se consome a sarça?». O Senhor viu que ele se aproximava para ver. Então Deus chamou-o do 

meio da sarça: «Moisés, Moisés!». Ele respondeu: «Aqui estou!» Continuou o Senhor: «Não te aproximes. 
Tira as sandálias dos pés, porque o lugar que pisas é terra sagrada». E acrescentou: «Eu sou o Deus de 
teus pais, Deus de Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacob». Então Moisés cobriu o rosto, com receio de 
olhar para Deus. Disse-lhe o Senhor: «Eu vi a situação miserável do meu povo no Egipto; escutei o seu cla-

mor provocado pelos opressores. Conheço, pois, as suas angústias. Desci para o libertar das mãos dos 
egípcios e o levar deste país para uma terra boa e espaçosa, onde corre leite e mel». Moisés disse a Deus: 
«Vou procurar os filhos de Israel e dizer-lhes: ‘O Deus de vossos pais enviou-me a vós’. Mas se me pergun-

tarem qual é o seu nome, que hei-de responder-lhes?». Disse Deus a Moisés: «Eu sou ‘Aquele que sou’». E 
prosseguiu: «Assim falarás aos filhos de Israel: O que Se chama ‘Eu sou’ enviou-me a vós». Deus disse 
ainda a Moisés: «Assim falarás aos filhos de Israel: ‘O Senhor, Deus de vossos pais, Deus de Abraão, Deus 
de Isaac e Deus de Jacob, enviou-me a vós. Este é o meu nome para sempre, assim Me invocareis de gera-

ção em geração’». 

 

LEITURA II | Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios (1 Cor 10, 1-6.10-12 ) 

Irmãos: Não quero que ignoreis que os nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem, passaram todos 

através do mar e na nuvem e no mar, receberam todos o batismo de Moisés. Todos comeram o mesmo 

alimento espiritual e todos beberam a mesma bebida espiritual. Bebiam de um rochedo espiritual que os 

acompanhava: esse rochedo era Cristo. Mas a maioria deles não agradou a Deus, pois caíram mortos no 

deserto. Esses factos aconteceram para nos servir de exemplo, a fim de não cobiçarmos o mal, como eles 

cobiçaram. Não murmureis, como alguns deles murmuraram, tendo perecido às mãos do Anjo extermina-

dor. Tudo isto lhes sucedia para servir de exemplo e foi escrito para nos advertir, a nós que chegámos ao 

fim dos tempos. Portanto, quem julga estar de pé tome cuidado para não cair. 

  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 13, 1-9 ) 

Naquele tempo, vieram contar a Jesus que Pilatos mandara derramar o sangue de certos galileus, junta-

mente com o das vítimas que imolavam. Jesus respondeu-lhes: «Julgais que, por terem sofrido tal castigo, 

esses galileus eram mais pecadores do que todos os outros galileus? Eu digo-vos que não. E se não vos 

arrependerdes, morrereis todos do mesmo modo. E aqueles dezoito homens, que a torre de Siloé, ao cair, 

atingiu e matou? Julgais que eram mais culpados do que todos os outros habitantes de Jerusalém? Eu 

digo-vos que não. E se não vos arrependerdes, morrereis todos de modo semelhante. Jesus disse então a 

seguinte parábola: «Certo homem tinha uma figueira plantada na sua vinha. Foi procurar os frutos que nela 

houvesse, mas não os encontrou. Disse então ao vinhateiro: ‘Há três anos que venho procurar frutos nesta 

figueira e não os encontro. Deves cortá-la. Porque há-de estar ela a ocupar inutilmente a terra?’. Mas o 

vinhateiro respondeu-lhe: ‘Senhor, deixa-a ficar ainda este ano, que eu, entretanto, vou cavar-lhe em volta e 

deitar-lhe adubo. Talvez venha a dar frutos. Se não der, mandá-la-ás cortar no próximo ano». 

 

Caminhada  
Quaresma-Páscoa  

«Talvez venha  

                      a dar fruto»  

(Lc 13, 1-9) 


